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Ao passo que na maior parte das capitaes onde
são apanhados os cães vagabundos se recorre,
para matal-os, ao feroz systema da asphyxia, o
municipio de Milão adoptou un apparelho conhe
cido na inglaterra pelo nome do seu inventor, Pis-
chardson.

Consiste este n’uma grande caixa de vidro, cuja
porta se fecha hermeticamente. Os cães são in
troduzidos n’ella e, fechada a porta, impregna-se
o ar interior em vapores de chloroforme. Assim
os animaes perdem immediatamente os sentidos,
e é depois disso que se introduz na mesma caixa
uma bomba de acido carbónico, que os asphyxia.
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Um

trom
pista
cele-
bre,tão
apreciado pelo seu talento como pela originali
dade do seu espirito, recebeu um dia um convite
para jantar, no qual convite se recommendava
instantemente em post scriptum que não se es
quecesse de levar o seu instrumento.

O artista, não podendo ou não querendo acceitar
a ofierta, dirigiu-se ao seu amphytrião nos se
guintes termos :

&lt;Meu caro senhor:
•Um compromisso, a que não posso faltar, me

priva de acceitar tão amavel convite; felizmente á
minha trompa não acontece o mesmo e póde, com
a sua presença, satisfazer por completo a sua gra
ciosa insistencia.

«Tenho o maior gosto em envial-a pelo porta
dor d’esta».

Conta-se, e nós acreditamos píamente, que o fa
moso instrumento, talvez pouco habituado a sepa
rar-se do dono, ficou triste e silencioso toda a noite.

«E’ ao pôr do sol, do alto do Campanilio, que
se deve vêr Veneza, ostentando aos olhos do
espectador os suaves perfis e as fachadas bri
lhantes de seus palacios marmóreos, mostrando
as flechas de suas basílicas, que parecem querer
romper o céo; estendendo a rede ondulosa de
seus mil canaes, onde deslisam silenciosamente
as góndolas cheias de poesia. Nada se póde
igualar ao aspecto estranho, mysterioso, fantástico
desta cidade aquatica que se balança sobre o
Adriático».

Dizia isto um viajante, ao contemplar maravi
lhado a cidade dos dóges, cuja existencia data
do anno 421, que, segundo rezam as chronicas,
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cios foram devorados por um incendio, depois
duma revolta contra a tyrannia do dóge Pietro IV.
Orseolo I, sucessor de Pietro, fez reconstruir esses
edificios.

Não obstante os successivos tumultos, Veneza
tomava rapidamente uma grande importancia. Ci
dade commercial e guerreira, mandava sua esqua
dra estender suas conquistas até a Istria e a
Dalmacia, monopolisando, assim, todo o commer-
cio do Adriático. Depois, vieram os cruzados, que
se destinavam á terra santa e que dahi se trans
portavam para o Oriente, augmentando a impor
tancia de Veneza.

No fim do século XV, porém, a cidade começou
a decahir, com a descoberta da America e do
Cabo da Bòa Esperança, tornando a sua esquadra
secundaria e dando a primasia á Hespanha e a
Portugal.

Mas, não é nosso intuito fazer o histórico dessa
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O grande canal de Veneza em nossa Avenida Rio Branco


